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Voto de Pesar N.º     /2025 

 

Falecimento de Rui Namorado 

  
O escritor, poeta, ensaísta e académico Rui Namorado faleceu no dia 13 de janeiro, em Coimbra, 
cidade onde tinha nascido. 
 
Com um percurso académico notável, Rui Namorado fez toda a sua formação em Coimbra, onde 
se licenciou em Direito e tornou-se mestre em Ciências Jurídico-Empresariais pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra. Doutorou-se em Direito Económico, na especialidade de 
Direito Cooperativo, pela Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, onde foi 
professor até se jubilar. 
 
As causas da Liberdade sempre estiveram presentes na sua vida. Na década de 60, quando se 
opôs ao Estado Novo, foi expulso da Universidade de Coimbra, tendo sido um dos principais 
rostos da crise académica de 1969.   
 
Por outro lado, Rui Namorado foi uma das grandes referências do cooperativismo em Portugal. 
Dado o seu empenho, foi criado na Faculdade da sua cidade de sempre o Centro de Estudos 
Cooperativos e da Economia Social, bem como uma biblioteca de grande relevância nacional no 
âmbito do cooperativismo e da economia social. O surgimento da Pós-Graduação em Economia 
Social – cooperativismo, mutualismo e solidariedade foi o corolário de um trabalho desenvolvido 
ao longo de vários anos.  
 
Aliás, as questões sociais, nomeadamente os movimentos sociais, e o cooperativismo 
conduziram Rui Namorado a interessar-se pelas matérias da economia social. Ciente das 
distintas realidades europeias, o académico português foi bastante influenciado pelo caso 
francês da década de 80, dadas as políticas assumidas por François Mitterand, em França. A 
necessidade de encontrar parcerias, estabelecer pontes e contar com todas as partes 
intervenientes na comunidade tornaram-se matérias de relevância para o seu percurso 
profissional. Não foi, por acaso, que Rui Namorado referiu-se à economia social como “uma 
constelação de esperanças”, por se tratar de “uma espiral virtuosa de mútua potenciação, entre 
os processos de desenvolvimento local e os movimentos sociais que  dão vida às organizações 
de economia social”. 
 
Além da sua militância académica, Rui Namorado também assumiu causas políticas. Militante 
do Partido Socialista, foi deputado do PS à Assembleia da República entre 1995 e 1999. 
 
Com uma vasta ação em vários domínios públicos, do académico ao político, do económico ao 
social e ao cultural, Rui Namorado é uma das grandes referências da Democracia portuguesa, 
sobretudo no campo do cooperativismo.   
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Assim, a Câmara Municipal de Lisboa presta homenagem a Rui Namorado, manifestando 
profundo pesar pelo seu falecimento, expressando à sua família e à Universidade de Coimbra 
as mais sentidas condolências.  

 

Lisboa, 19 de fevereiro de 2025 

 

 

 

   

 

Os Vereadores do Partido Socialista                      
 
 
 
___________________________                       
          (Pedro Anastácio)                                            
 
 
___________________________ 
              (Cátia Rosas) 
 
 
___________________________ 
             (Pedro Cegonho) 
 
 


